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1 - INTRODUÇÃO1 2 3 
 
 Os preços de diversos produtos ali-
mentícios são afetados por oscilações estacio-
nais ou sazonais, existentes nos preços recebi-
dos pelos produtores, decorrentes basicamente 
de características biológicas (para produtos agro-
pecuários), de expectativas dos agentes na co-
mercialização e da influência de políticas gover-
namentais sobre os subsetores produtivos. Po-
rém, na economia brasileira esses preços tam-
bém foram fortemente afetados pelo processo 
inflacionário das últimas décadas. 
 Foram implementados diversos planos 
de estabilização: Cruzado I (fevereiro de 1986), 
Cruzado II (junho de 1987), Verão (janeiro de 
1989), Collor I (março de 1990), Collor II (janeiro 
de 1991) e o Real (julho de 1994). A unidade mo-
netária passou de cruzeiro para cruzado, cruzado 
novo, cruzeiro, cruzeiro real e, finalmente, o real. 
 Segundo Ribeiro (1997), em períodos 
de inflação ascendente, observa-se que os pre-
ços dos alimentos industrializados crescem mais 
que os preços de produtos agropecuários, já 
que os setores oligopolizados são capazes de 
elevar seus preços de forma mais rápida, procu-
rando compensar os efeitos da inflação. Entre-
tanto, quando ocorre uma inversão do processo, 
com uma inflação declinante por força de uma 
intervenção de um plano de estabilização, per-
cebe-se que a variação dos preços dos produtos 
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agro-alimentares não ocorre na mesma propor-
ção. 
 Assim, os gastos das famílias brasilei-
ras com alimentação têm sido afetados pelas 
alterações na renda provocadas em grande parte 
pelo processo inflacionário e pelos planos de 
estabilização. A conseqüência desse processo 
foi, muitas vezes, modificar a estrutura das séries 
de tempo, dificultando ou falseando a análise.  
 Nesse sentido, pretende-se com este 
estudo avaliar o impacto da estabilização da eco-
nomia por meio do Plano Real, nos fatores sazo-
nais nas séries de custo da ração essencial mí-
nima (cesta básica) nas regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio 
de Janeiro.  
 
 
2 - REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 - Ração Essencial Mínima 
 
 Segundo o Decreto Lei 399 (BRASIL, 
1938), todo trabalhador adulto tem direito a uma 
quantia mínima de alimentos, a chamada ração 
essencial mínima. Para estabelecer os itens que 
compõem a ração essencial mínima (cesta bási-
ca), foi realizado um estudo censitário em diferen-
tes localidades. As quantidades mensais dos treze 
produtos da ração essencial mínima e as regiões 
de abrangências são apresentadas na tabela 1. 
 A ração alimentar mínima é atualmente 
calculada, para diversas cidades do Brasil, pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estu-
dos Sócio-Econômicos (DIEESE) e por institui-
ções como o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), ou ainda, por prefeituras, associações de 
consumidores, universidades, etc. 
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 TABELA 1 - Quantidades Mensais de Cada Pro-

duto que Compõem a Ração Essen-
cial Mínima para o Trabalhador Adul-
to, segundo Região de Abrangência1 

Produto Unidade Região 1 Região 2 Região 3

Carnes kg 6,0 4,5 6,6
Leite  l 7,5 6,0 7,5 
Feijão  kg 4,5 4,5 4,5
Arroz  kg 3,0 3,6 3,0
Farinha kg 1,5 3,0 1,5
Batata  kg 6,0 - 6,0
Legumes (tomate) kg 9,0 12,0 9,0
Pão francês  kg 6,0 6,0 6,0
Café em pó g 600 300 600
Frutas (banana) u. 90 90 90
Açúcar  kg 3,0 3,0 3,0
Banha/óleo g 750 750 900
Manteiga  g 750 750 750

1Elaborada conforme Decreto Lei 399, sendo as quantidades 
diárias convertidas em mensais. Região 1 - Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás e 
Distrito Federal. Região 2 - Estados de Pernambuco, Bahia, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Amazonas, 
Pará, Piauí, Tocantins, Acre, Paraíba, Rondônia, Amapá, Rorai-
ma e Maranhão. Região 3 - Estados do Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 
Fonte: DIEESE.  
 
 
2.2 - Ajuste Sazonal 
 
 Os métodos de ajustamento sazonal 
ou dessazonalização vêm, ao longo do tempo, 
representando papel de grande importância nos 
estudos das séries temporais. A grande popula-
rização dessas técnicas se deve, em grande par-
te, à disponibilização de técnicas de ajustamento 
sazonal informatizadas, tais como: o método X-11 
desenvolvido pelo U.S. Bureau of the Census, o 
método X-11-ARIMA do Statistics Canada e o 
método X-12-ARIMA disponibilizado pelo U.S. 
Bureau of the Census. 
 No Brasil, os filtros de médias móveis 
do tipo X-11 foram utilizados por Cezar et al. 
(1995), Fava e Rizzieri (1997) e Figueiredo e 
Staub (2001) para estudar a sazonalidade nas 
séries de índice de preços. Porém, segundo Fava 
e Rizzieri (1997), o ajustamento sazonal de séries 
econômicas não é um procedimento aceito de 
forma irrestrita. Em contrapartida, na literatura 
existe um certo consenso sobre a sazonalidade 
dos preços dos produtos alimentícios, principal-
mente os de origem agrícola. 
 A sazonalidade dos preços de produtos 

alimentícios vem recebendo a atenção de diver-
sos pesquisadores como Camargo Filho e Maz-
zei (1992), que analisaram o comportamento dos 
preços de alguns legumes e verduras no período 
de 1983 a 1988, utilizando como deflator o dólar. 
Foram analisados os preços de: alface, abobri-
nha, cenoura, pepino, pimentão, repolho, tomate 
e vagem. Para a estimativa dos fatores sazonais, 
os autores utilizaram o método X-11. 
 Sueyoshi et al. (1992) estudaram a 
tendência e a sazonalidade do dispêndio com 
alimentação no domicílio (Cesta de Mercado), 
expresso em salários mínimos. Utilizando o Mé-
todo X-11 verificou-se redução da amplitude sa-
zonal no subperíodo 1986-90 em relação aos 
subperíodos 1974-78 e 1980-84. 
 Margarido; Bueno; Martins (2003) uti-
lizaram o método X-12 ARIMA para analisar a 
sazonalidade dos índices da cesta de mercado 
(total, vegetal e animal), levantados pelo Instituto 
de Economia Agrícola, da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de São Paulo. O 
período analisado vai de janeiro de 1995 a de-
zembro de 2002. Os resultados mostram que as 
séries de índices de preços total e vegetal são 
sazonais, dadas as dificuldades da utilização de 
tecnologias para armazenamento e conservação 
desses produtos. A série de índice de preços de 
produtos animais apresenta menor amplitude 
sazonal, provavelmente em função de dois fato-
res: a utilização de tecnologias que permitem sua 
armazenagem e a constituição do MERCOSUL, 
resultando em menor oscilação de preços. 
 Outra questão polêmica no estudo de 
séries históricas de preços é a necessidade do 
deflacionamento. Segundo Hoffmann (1969), os 
fatores sazonais obtidos de séries de preços 
correntes são muito semelhantes aos obtidos 
utilizando preços reais sendo dispensável o de-
flacionamento para obtenção dos índices sazo-
nais. A base dessa afirmativa é o argumento de 
que como o efeito da inflação é captado pela 
média móvel, ele é praticamente eliminado quan-
do, para obter os fatores sazonais, se divide o 
preço mensal pela correspondente média geomé-
trica móvel centralizada. 
 Segundo Moreira (1991), os trabalhos 
de Hoffmam (1969) foram desenvolvidos com 
séries de preços da década de 1960 que era 
possível utilizar séries nominais, pois os índices 
inflacionários eram poucos significativos em rela-
ção à componente sazonal. Entretanto, em pe-
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i ríodos de pressão inflacionária com grande ele-
vação dos índices de preços e com grandes irre-
gularidades, como os ocorridos na década de 
1980, as estimativas dos fatores sazonais consi-
derando séries nominais podem ser viesadas.  
 Cezar et al. (1995) analisaram os efeitos 
da inflação no ajustamento sazonal de preços 
recebidos pelos produtores de arroz, feijão, milho e 
ovos do Estado de São Paulo, utilizando o método 
X-11. Os resultados mostraram diferenças nos fa-
tores sazonais obtidos do ajustamento sazonal das 
séries de preços nominais e reais, principalmente 
em períodos de grandes variações inflacionárias, 
mostrando a importância da deflação das séries de 
preços como ajuste a priori.  
 Contudo, os resultados de Moreira 
(1991) e Cezar et al. (1995) não invalidam os es-
tudos de Hoffmam (1969) que permanecem váli-
dos para períodos com baixos índices de inflação. 
 
 
3 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
 As séries de dados mensais do custo 
da ração essencial mínima das regiões metropoli-
tanas brasileiras foram obtidas da pesquisa men-
sal da cesta básica nacional realizada pelo De-
partamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (DIEESE, 2006).  
 Para efeito de análise foram considera-
das apenas as regiões metropolitanas de Belo 
Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Ja-
neiro, que possuem informações disponíveis para 
o período de janeiro de 1983 a dezembro de 
2005. As diversas unidades monetárias vigentes 
no período em estudo foram convertidas ao real e 
deflacionadas pelo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) do IBGE - a preços de julho 

de 1994, que é utilizado pelo governo federal 
como índice oficial da inflação. E, conforme apre-
sentado por Ferraz (2007), é o índice que menos 
altera as estruturas sazonais das séries de custo 
da ração essencial mínima.  
 Como a base de dados analisada por 
este trabalho apresenta dois períodos distintos, 
um com elevada taxa de inflação e outro com 
menores taxas inflacionárias, optou-se por divi-
dir a análise em dois períodos: um anterior ao 
Plano Real (janeiro de 1983 a junho de 1994) e 
outro posterior (julho de 1994 a dezembro de 
2005).  
 Cada uma das duas séries foi ajusta-
da sazonalmente para cada uma das quatro 
regiões metropolitanas. Como procedimento de 
ajuste sazonal, utilizou-se o X-12-ARIMA. Basi-
camente, o método apóia-se na aplicação de 
filtros lineares para estimação das componentes 
não observáveis. Inicialmente foi ajustado um 
modelo RegARIMA que faz previsões para fren-
te e para trás para vários efeitos antes do ajuste 
sazonal. Após o ajuste do modelo RegARIMA, a 
série foi ajustada sazonalmente utilizando o X-
11. Finalmente, após o ajuste sazonal foi utiliza-
da uma série de rotinas de diagnósticos pós-
ajuste que são usadas para medir a eficiência 
do ajuste como também na escolha de modelos 
alternativos. A estrutura básica do Método X-12-
ARIMA pode ser visualizada na figura 1. Maior 
detalhamento pode ser encontrado em Findley 
et al. (1998). 
 Os fatores sazonais obtidos para o pe-
ríodo anterior e posterior ao Plano Real foram 
comparados considerando-se os seguintes aspec-
tos: análise dos gráficos dos índices sazonais 
médios, decomposição, fatores sazonais máximos 
e mínimos e presença de sazonalidade estável, 

 

 
 
Figura 1 - Estrutura Básica do Método X-12-ARIMA. 
Fonte: Adaptada de Findley et al. (1998). 

Modelo RegARIMA  
 (Extensão das séries e Pré-ajustes) 

Medidas de Identificação, Diagnósticos e 
Comparação de Modelos RegARIMA  
(FAC, FACP, Periodograma, AIC, BIC, etc.) 

Ajuste Sazonal 
(Método X-11) 

Medidas de Diagnóstico do Ajuste  
 (M1 a M11, Q, Revisão histórica, Sub-períodos móveis, Periodograma, etc.) 
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 móvel e identificável. Como suporte computacio-

nal foram utilizados os softwares R.2.5 e DEME-
TRA 2.0 do EUROSTAT, ambos gratuitos.  
 
 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A figura 2 apresenta o comportamento 
temporal do custo da ração essencial mínima em 
real a preços de janeiro de 1995 (deflacionado 
pelo IPCA), nas regiões metropolitanas de Belo 
Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Ja-

neiro, no período compreendido entre janeiro de 
1983 a dezembro de 2005. Aparentemente, as 
variações dos custos nas quatro regiões metro-
politanas têm comportamento bastante seme-
lhante apresentando uma estreita relação com os 
diversos planos de estabilização resultantes do 
processo inflacionário pelo qual passou a eco-
nomia brasileira nas últimas décadas.  
 Os preços agrícolas tiveram papel im-
portante no processo de estabilização dos preços 
da economia brasileira através da denominada 
“âncora verde” do Plano Real, que foi composta

 
 
 

 
1 - Extinção dos Centavos do Cruzeiro  6 - Plano Collor I (Cruzeiro) 11 - Crise da Rússia 
2 - Plano Cruzado I (Cruzado)  7 - Plano Collor II 12 - Crise da Ásia 
3 - Plano Cruzado II (Cruzado Novo)  8 - Criação do Cruzeiro Real e da URV 13 - Eleições Presidenciais  
4 - Plano Bresser  9 - Plano Real (Real) 14 - Posse do Governo Eleito 
5 - Plano Verão (Cruzado Novo) 10 - Política de Bandas Cambiais  
 
Figura 2 - Comportamento do Custo da Ração Essencial Mínima1, nas Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, São 

Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro para o Período de Janeiro de 1983 a Dezembro de 2005. 
1Em real (preços de janeiro de 1995), 
Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE. 
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i pela produção doméstica conjuntamente com a 
importação de alimentos. O aumento da oferta e, 
conseqüentemente, redução dos preços agríco-
las deveu-se ao aumento da produtividade da 
atividade agrícola. A importação de alimentos foi 
facilitada graças à abertura da economia iniciada 
com o governo Collor e a constituição do Merca-
do Comum do Cone Sul (MERCOSUL).  
 Assim, o custo da ração essencial mí-
nima foi afetado pela “âncora verde” do Plano 
Real, pois é formada basicamente por produtos 
de origem agropecuária (Tabela 2). Contudo, 
ressalta-se que apesar de o custo ser formado 
basicamente por produtos agropecuários, alguns 
dos itens passam por processo de industrializa-
ção, o que permite seu armazenamento durante 
o ano, não sofrendo, assim, a influência direta 
dos períodos de safra e entressafra. 
 
TABELA 2 - Produtos da Ração Essencial Míni-

ma e seus Correspondentes Agrope-
cuários 

Produtos da ração essencial 
mínima 

Produtos agropecuários 
correspondentes 

Carnes Carnes 
Leite Leite 
Feijão Feijão 
Arroz Arroz 
Farinha Trigo 
Batata Batata 
Tomate Tomate 
Pão francês Trigo 
Café em pó Café 
Banana Banana 
Açúcar Cana-de-açúcar 
Óleo Soja em grãos 
Manteiga Leite 

Fonte: Dados da pesquisa.  
 
 

 Na tentativa de avaliar a incidência dos 
fenômenos sazonais nas séries de custo da ra-
ção essencial mínima em algumas das principais 
regiões metropolitanas brasileiras, considerando 
realidades econômicas distintas, as séries foram 
ajustadas sazonalmente levando em conta o pe-
ríodo anterior e Pós-Plano Real.  
 Para todas as séries aplicou-se a pri-
meira diferença para retirar o efeito da tendência. 
A transformação logarítmica para retirar o efeito 
da dependência dos fatores sazonais, com o 
tempo, somente não foi aplicada para a série de 

Belo Horizonte no período de janeiro de 1983 a 
junho de 1994.  
 Os resultados do modelo RegARIMA 
são apresentados na tabela 3. O ajuste mostrou-
se adequado para todas as séries, conforme limi-
tes aceitáveis definidos por Findley et al. (1998): 
erro de previsão inferior a 15%; estatística Q de 
Ljun-Box inferior ao valor crítico de 52,2 ao nível de 
0,1% e percentagem de outliers inferior a 5%. 
 No período anterior ao Plano Real ob-
servou-se a ausência de significância do efeito de 
dias de negócios e ocorrência de valores extremos 
apenas nas séries das regiões metropolitanas de 
São Paulo (um outlier aditivo em janeiro de 1990) 
e em Belo Horizonte (uma mudança transitória no 
nível da série em fevereiro de 1987).  
 Após o Plano Real foram detectados 
valores extremos referentes a mudanças transitó-
rias no nível das séries de São Paulo (setembro 
de 1994) e Rio de Janeiro (março de 1995 e abril 
de 2000). O efeito calendário com estabilização 
da economia passa a ser significativo para as 
séries de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Porto 
Alegre. 
 Os resultados da segunda etapa do X-
12-ARIMA, o ajuste sazonal X-11, são apresen-
tados na tabela 4. Excetuando a série de Belo 
Horizonte, no período anterior ao Plano Real, 
todas as demais séries assumiram a decomposi-
ção multiplicativa.  
 No período anterior ao Plano Real os 
testes detectaram presença de sazonalidade 
estável significativa apenas para Porto Alegre. Já 
a sazonalidade móvel apresentou significância 
para Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Porém, o 
teste combinado detectou a presença de sazona-
lidade identificável apenas para a série de Porto 
Alegre. O ajuste sazonal se mostrou justificável 
apenas para a região metropolitana de Porto 
Alegre, onde a sazonalidade se mostrou identifi-
cável e passou no teste global de ajuste à estatís-
tica Q com um valor inferior à unidade.  
 No período Pós-Plano Real, os testes 
indicaram a presença de sazonalidade estável 
em todas as regiões e móvel nas séries do Rio 
de Janeiro e de Porto Alegre. Porém, o teste 
combinado não detectou presença de sazonali-
dade identificável apenas na série de Porto Ale-
gre. Não foram observadas falhas no ajuste dos 
modelos, pois, as estatísticas Q apresentaram 
valores menores que a unidade indicando que os 
modelos ajustados foram adequados. 
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 TABELA 3 - Resultados do Modelo RegARIMA para as Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, 

São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre, nos Períodos de Janeiro de 1983 a Junho 
de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005 

Regressores 
Valor extremo2 Região  

metropolitana 
Período1 Modelo 

Erro de 
previsão 

Prob Q 
Ljun-Box 

 
Dias de 

negócios Ao TC % 

Belo Horizonte P1 (0,1,2)(0,1,2)12 7,9 20,74  - - - 0,0 
 P2 (2,1,2)(2,1,0)12 4,0 27,36  2 - 2 0,0 
São Paulo P1 (2,1,2)(0,1,1)12 8,2 24,10  - 1 - 0,7 
 P2 (1,1,1)(2,1,0)12 11,5 23,55  - - - 0,8 
Rio Janeiro P1 (1,1,1)(2,1,2)12 8,6 23,55  - - 1 0,7 
 P2 (0,1,0)(0,1,2)12 2,7 29,40  1 - 1 1,5 
Porto Alegre P1 (1,1,2)(1,1,1)12 9,4 22,45  - - - 0,0 
 P2 (1,1,1)(0,1,1)12 4,8 25,92  1 - 1 0,0 

1P1 - Janeiro de 1983 a junho de 1994; P2 - julho de 1994 a dezembro de 2005.  
2Ao - Outliers Aditivo; TC - mudança transitória no nível da série. 
Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
 
 
TABELA 4 - Resultados do Ajuste Sazonal X-11 no Período Anterior (Janeiro de 1983 a Junho de 1994) 

e Pós Plano Real (Julho de 1994 a Dezembro 2005) para as Regiões Metropolitanas de 
Belo Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro  

Teste sazonalidade1 Região  
metropolitana 

Período Decomposição 
Estável Móvel Identif. 

Qualidade do 
ajuste 

teste Q2 

Belo Horizonte P1 Aditiva 0,473 0,018 NP 1,38 
 P2 Multiplicativa 0,000 0,379 P 0,96 
São Paulo P1 Multiplicativa 0,014 0,193 NP 1,14 
 P2 Multiplicativa 0,000 0,059 P 0,96 
Rio de Janeiro P1 Multiplicativa 0,036 0,014 NP 1,22 
 P2 Multiplicativa 0,000 0,048 P 0,95 
Porto Alegre P1 Multiplicativa 0,000 0,229 P 0,75 
 P2 Multiplicativa 0,000 0,014 NP 0,95 

1 Sazonalidade: Estável: significativa para p-valor < 0,001; Móvel: significativa para p-valor < 0,05; Identificável: NP- Não 
Presente, P - Presente. 
2Ajuste aceito apenas para Q < 1. 
Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
 
 
 Portanto, a estabilização da economia 
alterou a estrutura sazonal das quatro regiões 
metropolitanas analisadas. Essas alterações 
podem ser visualizadas nas figuras 3, 4, 5 e 6 em 
que estão representados os fatores sazonais 
mensais para cada uma das regiões metropolita-
nas no período anterior e posterior ao Plano Real.  
 Nota-se, de maneira geral, que no pe-
ríodo anterior ao Plano Real, excetuando-se a 
série de Porto Alegre, os fatores sazonais alter-
nam períodos de alta e baixa ao longo do ano, 
com certa predominância de fatores de alta no 
segundo semestre e no mês de abril do primeiro 
semestre.  No período após o Plano Real, ao 

contrário do período anterior, o fenômeno sazonal 
se apresenta de forma bem mais definida, com 
tendência de elevação no primeiro semestre e 
queda no segundo.  
 A comparação dos boxplot dos perío-
dos anteriores e posteriores ao Plano Real reve-
lam a alteração dos fatores sazonais (Figura 7). É 
possível notar ainda uma maior amplitude dos 
fatores sazonais no período anterior ao real. Para 
Belo Horizonte a comparação gráfica fica com-
prometida por assumir decomposições distintas 
nos dois períodos. 
 Assim, no período inflacionário, a cons-
tante desvalorização da moeda e os diversos
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Figura 3 - Fator Sazonal Mensal e Boxplot para o Custo da Ração Essencial Mínima para a Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, nos Períodos de Janeiro de 1983 a Junho de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005. 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
 
 
 
 

 

Figura 4 - Fator Sazonal Mensal e Boxplot para o Custo da Ração Essencial Mínima Para a Região Metropolitana de São 
Paulo, nos Períodos de  Janeiro de 1983 a Junho de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005. 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
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Figura 5 - Fator Sazonal Mensal e Boxplot para o Custo da Ração Essencial Mínima para a Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, nos Períodos de Janeiro de 1983 a Junho de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005. 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
 
 
 
 

 

Figura 6 - Fator Sazonal Mensal e Boxplot para o Custo da Ração Essencial Mínima para a Região Metropolitana de Porto 
Alegre, nos Períodos de Janeiro de 1983 a Junho de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005. 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
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Figura 7 - Boxplot Mensal para o Custo da Ração Essencial Mínima para a Região Metropolitana de Porto Alegre, nos 
Períodos de Janeiro de 1983 a Junho de 1994 e de Julho de 1994 a Dezembro de 2005. 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
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 planos econômicos contribuíram para dificultar a 

determinação dos efeitos sazonais significativos 
nas séries e para a maior amplitude dos fatores 
sazonais. Esse resultado é semelhante ao encon-
trado por Freitas e Amaral (2002), que, ao avalia-
rem os reflexos dos Planos de estabilização para 
a série de preços de amendoim nos subperíodos 
1990-94 e 1995-01, identificaram mudanças nas 
amplitudes das variações sazonais. 
 No período anterior ao Plano Real, os 
fatores sazonais mínimos e máximos das séries 
de custo das regiões metropolitanas ocorrem em 
meses distintos. Com o controle da inflação os 
fatores sazonais das quatro regiões passam a ter 
comportamento idêntico em relação aos fatores 
sazonais mínimos e máximos, que passam a 
ocorrer, respectivamente, em agosto e abril (Ta-
bela 5).  
 Além da estabilização da economia, 
algumas das possíveis razões para a mudança 
do comportamento sazonal nas séries de custo 
da ração essencial mínima são: o desenvolvi-
mento tecnológico que vem alterando o padrão 
sazonal dos produtos agrícolas e o processo de 
globalização. 
 
 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este trabalho procurou investigar se a 
estabilização da economia após o Plano Real 
alterou os fatores sazonais das séries de custo 
da ração essencial mínima de algumas das re-
giões metropolitanas brasileiras. Foram analisa-
das as séries de Belo Horizonte, São Paulo, Por-
to Alegre e Rio de Janeiro, no período de janeiro 
de 1983 a dezembro de 2005.   
 A divisão das séries em dois períodos, 
anterior e posterior ao Plano Real, possibilitou  

melhor ajustamento dos modelos e a caracteriza-
ção das componentes não observáveis. No pe-
ríodo de janeiro de 1983 a junho de 1994, apenas 
a série de Porto Alegre apresentou sazonalidade 
identificável. Já com a estabilização da economia, 
as séries de Belo Horizonte, São Paulo e Rio de 
Janeiro passaram a ter a sazonalidade identificá-
vel.  
 A partir da estabilização da economia 
após o Plano Real, foram identificadas mudanças 
nas amplitudes das variações sazonais que pas-
saram a ter uma menor variabilidade. Foi possível 
também para todas as regiões metropolitanas 
analisadas identificar os períodos de alta e baixa 
nos custos da ração essencial mínima, que pas-
saram a ocorrer no segundo e terceiro semestre 
do ano refletindo os períodos de safra e entressa-
fra. 
 Assim, no período após o Plano Real, a 
ocorrência de padrões sazonais bastante seme-
lhantes permite que se façam previsões dos cus-
tos da ração essencial mínima para as quatro 
regiões, facilitando a adoção de políticas públicas 
que suavizem suas alterações. As instituições 
responsáveis pela segurança alimentar podem, 
nos meses em que se prevêem preços altos, 
adotarem políticas ampliadoras da oferta de pro-
dutos básicos ou seus substitutos através de 
importação ou liberação de estoques. Por outro 
lado, nos meses em que as previsões são de 
queda de preços, podem ser utilizadas medidas 
como a formação de estoques, funcionando co-
mo elemento regulador. 
 Portanto, concluiu-se que a estabiliza-
ção da economia provocou alteração dos fatores 
sazonais das séries de custo da ração essencial 
mínima para as regiões metropolitanas de Belo 
Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Ja-
neiro. 

 
 
TABELA 5 - Fatores Sazonais Antes e Após o Plano Real para as Regiões Metropolitanas de Belo 

Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro, no Período de Janeiro de 1983 a 
Dezembro 2005 

Fator sazonal médio 
Anterior ao plano real  Após o plano real 

Região 
metropolitana 

Mínimo Máximo  Mínimo Máximo 

Belo Horizonte Dezembro Abril  Agosto Abril 
São Paulo Junho Outubro  Agosto  Abril 
Rio de Janeiro Março Abril  Agosto Abril 
Porto Alegre Fevereiro Agosto  Agosto Abril 

Fonte: Elaborada a partir de dados do DIEESE.  
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SAZONALIDADE DO CUSTO DA RAÇÃO ESSENCIAL MÍNIMA NAS  
REGIÕES METROPOLITANAS DE BELO HORIZONTE, SÃO PAULO, PORTO ALEGRE  

E RIO DE JANEIRO, ANTES E APÓS O PLANO REAL 
 
 RESUMO: Este estudo tem por objetivo verificar se os fatores sazonais das séries do custo da 
ração essencial mínima das regiões metropolitanas de Belo Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Rio de 
Janeiro sofreram alterações com a estabilização da economia. Como procedimento de ajuste sazonal 
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 utilizou-se o X-12-ARIMA. O estudo cobre o período de janeiro de 1983 a dezembro de 2005. Concluiu-

se que a estabilização da economia provocou alteração dos fatores sazonais das séries de custo da 
ração essencial mínima para as regiões metropolitanas.  
 
Palavras-chave: ajustamento sazonal, ração essencial mínima, estabilização econômica. 
 

 
SEASONALITY IN THE MINIMUM ESSENTIAL RATION COST IN METROPOLITAN  

REGIONS OF BELO HORIZONTE, SÃO PAULO, PORTO ALEGRE,  
AND RIO DE JANEIRO PRE-AND POST-BRAZILIAN REAL PLAN 

 
 ABSTRACT: This study has the objective of verifying whether the seasonal factors for the 
minimum essential ration series of costs for the metropolitan regions of Belo Horizonte, São Paulo, 
Porto Alegre, and Rio de Janeiro suffered alterations on account of the economic stability. The sea-
sonal adjustment procedure used was the X-12-ARIMA. The study spans the period from January 
1983 through December 2005. It can be concluded that economic stability did cause alterations in 
the seasonal factors of these cost series for these metropolitan regions.  
 
Key-words: seasonal adjustment, minimum essential ration, economic stability.  
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